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Introdução
Algumas raças bovinas são con-

sideradas tardias para a reprodução, 
com a primeira prenhez acontecendo 
em idades próximas aos 24 meses ou 
mais. Da mesma forma, sistemas de 
produção que não propiciam um bom 
desenvolvimento ponderal da fêmea 
bovina do nascimento à puberdade, têm 
pouco sucesso em produzir prenhez 
precoce, em idade entre 12 e 16 meses. 
Adicionalmente, falhas no manejo nutri-
cional e reprodutivo, mesmo com uso de 
protocolos de inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF), aumentam o custo de 
produção, sem que haja incrementos 
na porcentagem de fêmeas prenhes. 
Tais fatos levam a pecuária brasileira a 
apresentar índices de idade ao primeiro 

parto elevados, geralmente acima dos 
36 meses, com consequente redução na 
taxa de desfrute dos rebanhos de cria, 
o que está, muitas vezes, relacionado à 
menor rentabilidade da atividade.

O Protocolo Embrapa +Precoce P14 
é um protótipo de processo produtivo 
que visa a possibilitar o aumento da 
taxa de prenhez em fêmeas bovinas 
da raça Nelore, com idade entre 12 
a 16 meses de idade. O processo foi 
validado na Embrapa Gado de Corte, 
em Campo Grande, MS e envolve a 
seleção de bezerras mais aptas ainda 
na desmama, suplementação protei-
co-energética ou sequestro em confi-
namento das bezerras selecionadas 
até a estação de monta, utilização de 
protocolos reprodutivos, escolha de 
touros adequados para o acasalamento 
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e para o melhoramento genético visan-
do à precocidade sexual, associados 
a um calendário sanitário específico. 
Seu modelo teórico foi concebido por 
especialistas nas áreas de reprodução, 
nutrição, saúde e melhoramento gené-
tico animal, sendo então validado em 
ambiente relevante, em modelo similar 
ao que se espera ser aplicado nas pro-
priedades rurais em maior escala.

Como vantagens do Protocolo 
Embrapa +Precoce P14, podemos citar 
a orientação das melhores práticas de 
nutrição, reprodução, melhoramento 
genético e saúde animal disponíveis, 
com possibilidade de aplicação em re-
banhos para corte ou para a produção 
de genética, que utilizam ou não insemi-
nação artificial (IA). Esta solução poderá 
ser utilizada por técnicos, consultores e 
produtores rurais dedicados às ativida-
des de cria. Apesar de ter sido desen-
volvido para a raça Nelore, o Protocolo 
Embrapa +Precoce P14 poderá ser 
adaptado e aplicado para outras raças 
bovinas, no futuro. Ao longo do texto, 
o leitor encontrará indicação de leitura 
complementar, relacionada a práticas 
já descritas e publicadas pela Embrapa, 
que auxiliarão na execução do Protocolo 
+Precoce P14.

Conceituação
Para as práticas descritas neste 

documento, prenhez precoce é consi-
derada a concepção ocorrida em idades 
entre 12 e 16 meses, dentro da estação 
reprodutiva de primavera/verão, em que 

participam as demais categorias de fê-
meas do rebanho de cria. Sendo assim, 
a estação reprodutiva seria composta 
por:

• Nulíparas precoces, da categoria 
12-24 meses. 

• Nulíparas convencionais, da cate-
goria 24-36 meses.

• Primíparas precoces, da categoria 
24-36 meses, paridas (novilhas que 
emprenharam precocemente).

• Primíparas convencionais, da cate-
goria >36 meses, paridas (novilhas 
paridas que emprenharam próximo 
dos 24 meses)

• Secundíparas precoces, pari-
das (novilhas que emprenharam 
precocemente)

•  Secundíparas convencionais, da 
categoria >48 meses, paridas (no-
vilhas paridas que emprenharam 
próximo dos 24 meses).

• Multíparas precoces, da categoria > 
36 meses (terceiro parto em diante) 
- oriundas de nulíparas precoces.

• Multíparas convencionais, da ca-
tegoria > 36 meses (terceiro parto 
em diante) - oriundas de novilhas 
convencionais.

Como requisito relacionado, as primí-
paras precoces devem compor a esta-
ção reprodutiva subsequente àquela em 
que se tornaram prenhes.
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Recomendações do 
Protocolo Embrapa 
+Precoce P14
Objetivos zootécnicos

Os objetivos zootécnicos do 
Protocolo Embrapa +Precoce P14 são:

• Alcance de peso corporal de, no míni-
mo, 260 kg e ECC (escore de condi-
ção corporal, Rosa et al., 2000) acima 
de 3 (escala de 1 a 6), no início da 
estação reprodutiva, e peso corporal 
de, ao menos, 400 kg ao parto quando 
primíparas, demandando ganho de 
peso diário de 0,425 kg/dia do início 
da primeira estação reprodutiva (i.e. 
estação de monta) ao parto (330 dias);

• Estação reprodutiva de 60 dias para 
nulíparas, compreendida entre os 
meses de novembro e janeiro;

• Estação reprodutiva de 60-90 dias 
para primíparas precoces, compre-
endido entre os meses de outubro 
e janeiro;

• taxa de prenhez de nulíparas pre-
coces maior que 35%, na primeira 
IATF e maior que 50%, no fim da 
primeira estação reprodutiva.

Destaca-se que os números apresen-
tados são metas desejáveis para o proto-
colo. O sucesso em alcançar tais metas 
não pode ser plenamente garantido, uma 
vez que o desempenho reprodutivo é 
fortemente dependente do ambiente. O 
protocolo apresentado, entretanto, au-
menta as chances de alcançar as metas 

indicadas. Informações complementares 
para a organização da estação reprodu-
tiva podem ainda ser encontradas nas 
publicações abaixo elencadas:

1. Nicácio et al. (2017): https://ainfo.
cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/
item/164955/1/Estrategias-de-
manejo-para-encurtar-a-estacao-
de-monta.pdf.

2. Rosa et al. (2017): https://ainfo.
cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/
item/161736/1/Estacao-de-monta-
em-rebanhos.pdf.

3. Nicácio et al. (2021): https://ainfo.
cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/
item/229250/1/DOC-299-Final-em-
alta.pdf.

4. Silva et al. (2022): https://ainfo.
cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/
doc/1143084/1/Quer-implementar-
IATF-na-sua-fazenda-ed-01-2021-
publicacao-digital.pdf.

Procedimentos
1. Seleção na desmama

A probabilidade de prenhez precoce 
aumenta em fêmeas nascidas no início da 
estação de nascimento e mais pesadas à 
desmama, uma vez que estas têm maio-
res chances de alcançar o peso corporal 
alvo, na estação reprodutiva. O Protocolo 
Embrapa +Precoce P14 recomenda a se-
leção de fêmeas à desmama que tenham 
atributos mais adequados para alcançar 
a prenhez precoce, reduzindo, assim, 
os custos de sua produção. No entan-
to, nada impede que as propriedades 



5

desafiem 100% das fêmeas desmama-
das, contanto que tenham consciência 
da menor porcentagem de sucesso de 
prenhez nesta estratégia.

Considerando o exposto, as reco-
mendações neste aspecto são:

a) Idade: devem ser selecionadas 
fêmeas nascidas no início da estação 
de nascimento, aptas a completarem ao 
menos 14 meses de idade nos meses de 
novembro a dezembro, durante a estação 
de monta. Um exemplo são fêmeas nasci-
das entre os meses de julho a setembro;

b) Peso corporal: devem ser prioriza-
das fêmeas com maior peso corporal à 
desmama, considerando o objetivo de 
peso de pelo menos 260 kg no início da 
estação de reprodução. Fêmeas abaixo 
de 180 kg a desmama não são recomen-
dadas para uso no Protocolo Embrapa 
+Precoce P14, devido aos custos ine-
rentes para proporcionar peso adequado 
na entrada da estação reprodutiva. Cabe 
ressaltar que, o ECC (escore de condição 
corporal) é tão importante quanto o peso 
e deve estar entre 3 e 4 (em escala de 1 
a 6). Eventualmente, o produtor pode lan-
çar mão de avaliações de espessura de 
gordura subcutânea por ultrassonografia, 
para seleção de novilhas com melhor 
condição corporal com base na medida 
realizada sobre o músculo Biceps femoris 
(Ayres et al., 2014). Recomenda-se a se-
leção de novilhas com no mínimo 3 mm de 
espessura de gordura subcutânea sobre 
o músculo Biceps femoris, medida por 
ultrassonografia. Informações adicionais 
sobre o uso de ultrassonografia podem ser 
encontradas em (Nogueira et al., 2017).

c) Aspectos morfológicos: descartar 
fêmeas que apresentem defeitos zoo-
técnicos capazes de deprimir a funcio-
nalidade e/ou o desempenho animal, 
tais como aprumos defeituosos, garupa 
angulada e chanfro torto. Informações 
adicionais podem ser encontradas em 
Rosa et al. (2013);

d) Histórico materno: dar prioridade para 
fêmeas filhas de vacas com bom histórico 
reprodutivo e precocidade reprodutiva.

2) Manejo sanitário até a 
primeira estação reprodutiva

O manejo sanitário incluído no 
Protocolo Embrapa +Precoce P14 
segue as recomendações contidas no 
Calendário de Manejos Reprodutivo, 
Sanitário e Zootécnico da Embrapa (ht-
tps://cloud.cnpgc.embrapa.br/calenda-
rio-manejo/), o qual prevê aplicação de 
vacinas produtivas e reprodutivas, bem 
como a prevenção e o controle de endo 
e ectoparasitos. 

Vale mencionar que, segundo o 
Calendário de Manejos, é recomendada 
a imunização contra brucelose, clostri-
dioses, leptospirose, rinotraqueíte infec-
ciosa bovina (IBR) e diarreia viral bovina 
(BVD) dos animais entre três e cinco me-
ses de idade (categoria “maternal”), com 
reforço entre 21 e 30 dias após a primei-
ra dose. O reforço anual para as vacinas 
reprodutivas em fêmeas +Precoce P14 
deve ser realizado no início da estação 
reprodutiva (Exemplo: primeiro dia do 
protocolo de pré-indução) ou, no caso 
de fêmeas não imunizadas na categoria 
“maternal”, a primeira dose de vacina 
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deve ser realizada até 30 dias antes da 
estação de monta (que pode coincidir 
com o protocolo de pré-indução), com 
aplicação de reforço entre 21 e 30 dias 
após, no início da estação de monta ou 
no primeiro dia (D0) do protocolo de 
IATF (Figura 1).

Para o controle de endoparasitos é 
recomendada a utilização do esquema 
5-7-9, enquanto para o controle de ecto-
parasitos é importante considerar o grau 
de infestação dos animais, conforme 
descrito no Calendário de Manejos.

3) Manejo alimentar até a 
primeira estação reprodutiva

As recomendações de manejo ali-
mentar aqui definidas levam em consi-
deração o período entre a desmama e 
a primeira estação reprodutiva, sendo o 
peso corporal alvo mínimo de 260 kg no 
início da estação reprodutiva. A intensi-
dade do manejo alimentar irá variar de 
acordo com a necessidade de ganho de 
peso neste período, devendo ser mais 
intensiva à medida que maior peso deve 
ser ganho. O manejo alimentar conside-
ra dois principais componentes: a pasta-
gem e a suplementação alimentar.

A) Área de pastagem: planejar o 
manejo alimentar pós-desmama, ini-
ciando pela preparação de uma ou mais 
áreas de pastagens onde as fêmeas 
permanecerão:

• Recomenda-se ter a(s) área(s) defini-
da(s) três meses antes da desmama;

• A área deve ser formada por gramí-
neas próprias para o diferimento de 

pastagem, por exemplo: capim-maran-
du, capim-piatã, coast-cross e tifton;

• Escolher, se possível, área de boa 
fertilidade e realizar adubação ni-
trogenada, no fim do período das 
águas, antes do diferimento para 
maior produção de massa e eleva-
ção do valor nutricional;

• O diferimento deve durar de 60 a 
90 dias, sendo realizado preferi-
velmente entre fevereiro e março. 
Orientações para o diferimento de 
pastagens podem ser encontradas 
em Martha Jr. et al. (2003);

• A área deve ser de fácil acesso e ter 
estrutura adequada de bebedouros 
e cochos para suplementação. Os 
cochos de suplementação devem 
ser dimensionados para comportar 
suplementações de mais alto con-
sumo, sendo desejável o espaço 
linear de 15 cm por animal (protei-
nado de baixo consumo) até 50 cm 
por animal (semiconfinamento);

• Caso a propriedade tenha disponí-
veis áreas de pastagens recém-re-
formadas ou recuperadas ou mesmo 
de pastagem de integração lavoura
-pecuária, estas devem ser prioriza-
das, por apresentarem normalmente 
maior valor nutricional e propiciarem 
ganhos de peso maiores. 

B) Suplementação alimentar: a 
suplementação alimentar deverá ser 
maior quanto menor for a qualidade 
das pastagens e menor o peso corporal 
à desmama. Considerando pastagens 
de qualidade regular, o seguinte quadro 
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pode ser utilizado para orientação, con-
siderando seis meses de período de 
suplementação (Tabela 1):

Exemplos de fórmulas de suplementos 
e rações totais misturadas para aplicação 

neste protocolo podem ser encontrados 
em Gomes et al. (2018). Em fazendas 
com histórico de peso a desmama abaixo 
do recomendado, o uso de creep-feeding 
para as bezerras, na fase de aleitamento, 
pode ser indicado.

Tabela 1. Matriz de relação entre peso à desmama, estratégia de suplementação mínima* e 
ganho de peso médio (GMD) esperado.

Peso vivo (PV) a 
desmama 180 a 200 kg 201 a 220 kg >220 kg

GMD esperado, g/dia 450 a 650 250 a 450 150 a 250

Suplemento Mineral-proteico-
energético

Mineral-proteico-
energético Mineral-proteico

Consumo, g/kg PV/dia 6 a 8 3 a 5 1 a 2
Energia, %NDT >70 >70 >50
Proteína, %PB 18 a 22 23 a 30 >30

*As estratégias de suplementação são exemplos não exaustivos, devendo cada caso ser analisado por um especialista. 
Para o exemplo, considerou-se os seguintes parâmetros: pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com 8% de 
proteína bruta (PB) e 55% de nutrientes digestíveis totais (NDT) e ingestão de matéria seca de 1,9 a 2,1% do PV, relação 
entre proteína degradável no rúmen (PDR) e PB>90%.

C) Disponibilidade de pastagens 
de integração lavoura-pecuária: 
propriedades que realizam integração 
lavoura-pecuária podem ter disponibili-
dade do chamado “pasto safrinha”, no 
período que coincide com a fase pós-
desmama das fêmeas selecionadas para 
o Protocolo Embrapa +Precoce P14. As 
características principais deste cenário 
são: alta disponibilidade de forragem, 
alto teor de proteína, maior porcentagem 
de proteína solúvel e maior digestibilida-
de da forragem. Recomenda-se, então, 
que a propriedade procure utilizar suple-
mentos minerais proteicos de consumo 
de 1 a 2 g/kg PV, normalmente formula-
do para o período de águas, com menor 
teor de proteína e menor quantidade de 

nitrogênio não-proteico. Eventualmente, 
para fêmeas desmamadas mais pesa-
das, a suplementação apenas mineral 
pode ser utilizada. 

D) Sequestro em confinamento: As 
propriedades que produzem alimentos 
volumosos e têm infraestrutura, ma-
quinário e mão-de-obra para o confina-
mento de bovinos tem a possibilidade 
de manter as fêmeas destinadas ao 
Protocolo Embrapa +Precoce P14 par-
cialmente em regime de confinamento. 
Considerando que o período de agos-
to a outubro pode ser crítico quanto 
à disponibilidade e à qualidade das 
pastagens, o sequestro em regime de 
confinamento pode ser uma alternativa, 
tendo como vantagens o maior controle 
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do desempenho ponderal e a possibili-
dade de tornarem aptas ao protocolo, 
fêmeas que desmamaram mais leves. 
As recomendações para o sequestro em 
confinamento são:

• Duração: até 90 dias, entre agosto 
e outubro;

• Utilizar dieta rica em volumoso, para 
ganhos de 600 a 700 g/dia;

• Utilizar as estratégias descritas no 
Tabela 1, nos meses que antece-
dem o sequestro.

4) Manejo reprodutivo na 
primeira estação de monta

No Protocolo Embrapa +Precoce 
P14, tanto a inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF), quanto a monta natu-
ral (MN) podem ser utilizadas. Algumas 
recomendações são comuns aos dois 
casos e outras são específicas, como 
segue:

Recomendações comuns:

a) É recomendável que as fême-
as sejam pré-sincronizadas (presinc) 
utilizando progesterona injetável, dis-
positivos intravaginais liberadores de 
progesterona (1 g) usados previamente 
ou suplementação oral com acetato de 
melengestrol (MGA);

b) Sugere-se utilizar vacina contra 
doenças da esfera reprodutiva antes da 
estação de monta, com dose de reforço 
(Figura 1);

c) Os reprodutores devem ser selecio-
nados considerando, necessariamente, 

touros que produzem bezerros(as) mais 
leves ao nascimento; 

d) A estação de reprodução deve ser 
programada para que os nascimentos 
ocorram entre setembro e outubro e, 
assim, evitar grande perda de condição 
corporal das fêmeas até a estação de 
monta seguinte.

Fêmeas submetidas à monta natural:

• Utilizar estação de monta curta 
- com duração de 60 a 90 dias- 
compreendida entre os meses de 
novembro a fevereiro;

• Utilizar touros mais novos e leves, 
de 2ª estação de monta, com peso 
corporal próximo de 600 kg e avalia-
dos para baixo peso ao nascimento.

Ressalta-se que com uso de monta 
natural (mesmo com a pré-sincroniza-
ção), espera-se que as taxas de pre-
nhez sejam menores que as alcançadas 
quando se usa IATF, devido ao maior 
estímulo hormonal, neste último caso.

Fêmeas submetidas a IATF:

• Recomenda-se a realização de 
2 ou 3 IATFs durante a estação 
reprodutiva. 

• O uso de touros em repasse pode 
atrasar a prenhez, pois as novilhas 
vazias podem entrar em anestro 
após o protocolo hormonal. Cabe 
ao produtor a decisão de fazer re-
passe com touros após IATF.

• As perdas gestacionais esperadas 
são da ordem de 6-10%, entre 30 a 
150 dias pós IATF.
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5) Decisão sobre fêmeas prenhes 
e não prenhes após o Protocolo

O objetivo mínimo do Protocolo 
Embrapa +Precoce P14 é 50% de 
fêmeas precoces prenhes no final da 
estação reprodutiva. Em algumas situa-
ções, a taxa de prenhez pode ser menor 
ou maior que o valor indicado, porém, 
sempre haverá fêmeas prenhes e vazias 
após o protocolo, o que gera a necessi-
dade de se decidir o destino destas duas 
categorias. 

a) Fêmeas prenhes

As fêmeas prenhes devem ser man-
tidas na estratégia de suplementação 
anterior até 60 dias pré-parto. Caso as 
fêmeas estejam recebendo suplementa-
ção mineral proteico-energética maior ou 
igual a 3 g/kg PV/dia, deve-se modificar 
a estratégia para suplementação mineral 
proteica ou suplementação mineral aos 60 
dias antes da data de previsão de parto.

Após o parto, devem ser submetidas a 
manejo alimentar básico, com suplemento 

Figura 1. Esquema do protocolo de indução hormonal de puberdade para IATF. CE = Cipionato 
de estradiol, PGF = Prostaglandina F2 α, BE= Benzoato de estradiol, eCG = Gonadotrofina 
Coriônica Equina, GnRH = Hormônio Liberador de Gonadatrofina, ESCT = Escore de remoção 
de tinta (1 – com tinta a 3 – sem tinta) (http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/
doc/1065465)
* As doses hormonais devem ser seguidas conforme recomendação do Médico Veterinário.
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mineral ou suplemento mineral com ureia 
(no período seco). O cuidado com as pri-
míparas precoces dever ser similar aos 
das primíparas de 3 anos, com utilização 
de pastagens com boa disponibilidade e 
suplementação de acordo com o escore 
de condição corporal. 

Em casos de animais com escores 
baixos durante a gestação, recomenda-
se a suplementação proteico-energética 
em 3 g/kg PV/dia até 60 dias pré-parto, 
ou mesmo a utilização da desmama 
precoce. Maiores informações sobre 
desmama precoce podem ser obtidas 
em Oliveira et al. (2014).

b) Fêmeas vazias

O destino das fêmeas vazias é uma 
decisão econômica e se resume a prati-
camente três caminhos:

• Ser submetida a uma segunda esta-
ção de monta aos 24-26 meses de 
idade, com intuito de atender à ne-
cessidade de reposição do rebanho 
de matrizes; 

• Ser vendida como gado magro para 
reprodução ou engorda;

• Ser terminada para abate e comer-
cialização como gado gordo.

Considerando que a manutenção de 
fêmeas vazias na fazenda depende da 
necessidade de reposição do rebanho 
de matrizes, que em um mesmo lote 
há animais de diferentes categorias fe-
notípicas de interesse (cabeceira, meio 
e fundo) e que pode haver novilhas 
não submetidas ao Protocolo Embrapa 
+Precoce P14, a seguintes matrizes de 
decisão são recomendadas:

Figura 2. Matriz de decisão para novilhas precoces vazias.
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Figura 3. Matriz de decisão para novilhas convencionais vazias.

6. Seleção e melhoramento 
genético

Uma premissa básica para o suces-
so da adoção do Protocolo Embrapa 
+Precoce P14 é que o rebanho como 
um todo, e não só às submetidas ao 
protocolo, apresente elevado desempe-
nho reprodutivo, com taxa de prenhez 
geral superior a 75%. Estes indicadores 
elevados atestam que, além de ade-
quadas condições de criação, o reba-
nho tem adequado potencial genético 
para fertilidade e que, provavelmente, 
há um processo já estabelecido para 
descarte de animais de baixa eficiência 
reprodutiva. 

No Protocolo Embrapa +Precoce 
P14, os touros utilizados tanto em 
monta natural, quanto em IATF, de-
vem ter sido necessariamente sub-
metidos a avaliação genética, além 
da avaliação andrológica, no primei-
ro caso. Os usuários do Protocolo 
+Precoce P14 podem obter mais 
informações sobre critérios para se-
leção de touros, além dos conceitos 
relacionados, ao consultar Rosa et 
al. (2013). Com base nas Diferenças 
Esperadas na Progênie (DEPs), utili-
zar os critérios elencados na Tabela 
2 e os procedimentos descritos na 
Figura 4 para a escolha dos touros.
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Os mesmos procedimentos e crité-
rios descritos para a seleção de touros 
devem ser levados em consideração 
para as fêmeas. Adicionalmente, é re-
comendável a seleção de fêmeas que 
tenham maior profundidade de costela e 
maior espessura de gordura subcutânea 
na garupa, dentro de um mesmo grupo 
de manejo. Em trabalho com novilhas 
Nelore, Freitas (2015) relatou maior 
taxa de prenhez aos 14 meses de idade 
para animais cuja profundidade de cos-
tela em relação à altura na cernelha foi 
superior a 44% (>44% = 41,9% de taxa 
de prenhez vs. ≤44% = 27,0% de taxa 
de prenhez; P<0,05). O mesmo autor 

reportou que indivíduos com espessura 
de gordura subcutânea na garupa aci-
ma de 2,5 mm tiveram melhor taxa de 
prenhez (>2,5 mm = 44,4% de taxa de 
prenhez vs. ≤ 2,5 mm = 23,4% de taxa 
de prenhez; P<0,05). 

Deve-se destacar que as bezerras 
provenientes do primeiro parto de fême-
as precoces, geralmente, não alcançam 
peso para entrar em reprodução como 
no Protocolo Embrapa +Precoce P14. 
Sendo o caso, elas podem ser mantidas 
na fazenda para entrar em reprodução 
aos 24 meses (Figura 2).

Tabela 2. Critérios prioritários para a seleção de touros para utilização no Protocolo Embrapa 
+Precoce P14.

Critério Interpretação Objetivo
Peso ao nascer (PN) Quanto menor melhor Evitar distocia
Facilidade de parto (FP) Quanto maior melhor Evitar distocia

Probabilidade de parto precoce (PPP) Quanto maior melhor Aumentar a taxa de prenhez 
no protocolo

Perímetro escrotal Quanto maior melhor Aumentar a taxa de prenhez 
no protocolo

Idade ao primeiro parto Quanto menor melhor Aumentar a taxa de prenhez 
no protocolo

Espessura de gordura subcutânea Quanto maior melhor Aumentar a taxa de prenhez 
no protocolo

Peso à desmama (PD) Quanto maior melhor

Reduzir o custo do manejo 
alimentar pós-desmama
Aumentar o número de 

fêmeas aptas ao protocolo

Ganho de peso pós desmama (GPD) Quanto maior melhor Aumentar a taxa de prenhez 
no protocolo

Peso ao sobreano Quanto maior melhor Aumentar a taxa de prenhez 
no protocolo
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Resultados 
preliminares do 
Protocolo Embrapa 
+Precoce P14

Estudo de caso 1: Resultados dos 
rebanhos Nelore da Embrapa Gado de 
Corte – 2020 a 2023

O Protocolo Embrapa +Precoce P14 
foi avaliado em dois rebanhos da raça 
Nelore da Embrapa Gado de Corte, 
em Campo Grande, MS, entre os anos 
de 2020 e 2023, sendo um rebanho 
de animais puro por origem (Nelore 
PO) e outro rebanho “cara limpa”, 
sem registro por associação de raça 

(Sistema A). Em ambos os rebanhos, 
foram realizadas duas inseminações, 
sem repasse com touro. O total de 
animais avaliados, somando os dois 
rebanhos, foi de 84 fêmeas entre 2020 
e 2021 e de 72 fêmeas entre 2022 e 
2023, todas submetidas ao Protocolo 
Embrapa +Precoce P14, considerando 
os seus componentes dos aspectos 
nutricionais, reprodutivos, genéticos e 
sanitários. As taxas de prenhez finais 
variaram de 51,6% a 65,8% ao final 
da estação reprodutiva, valores que 
permaneceram dentro da meta do pro-
tocolo (Tabela 3).

Figura 4. Passo a passo para a escolha de touros para a aplicação no Protocolo Embrapa 
+Precoce P14.
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Estudo de caso 2: Desempenho pro-
dutivo da novilha precoce em compara-
ção à novilha convencional 

Estudo realizado na Embrapa Gado 
de Corte com o rebanho Nelore PO 
ob jetivou avaliar o desempenho pro-
dutivo ao longo de seis anos da vida 
de novi lhas precoces e convencionais. 
Ao contrário do que é atualmente reco-
mendado, no presente protocolo, o re-
banho recebeu apenas suplementação 
mineral, após a confirmação de pre-
nhez. Foram avaliadas as medidas de 
pesos dos filhos ao nascimento, peso 
dos filhos à desmama (corrigido aos 
210 dias), peso das vacas à desmama 

quando primíparas precoces, secundí-
paras precoces e multíparas e a rela-
ção de desmame, calculado como a ra-
zão entre o peso corrigido do bezerro e 
o peso de sua mãe. Os resultados são 
apresentados nas Tabelas 4 e 5.

Observou-se que o peso das novi-
lhas precoces foi maior do que das con-
vencionais na época do seu desmame 
(Tabela 4), seguindo a recomendação 
do Protocolo em selecionar bezerras 
mais pesadas à desmama. Não hou-
ve diferenças quanto à conformação 
frigorífica à desmama e o tempo de 
gestação.

Tabela 3. Resultados de prenhez nos lotes de fêmeas Nelore PO e Sistema A em duas estações 
de monta consecutivas.

Categoria Ano Qtde.
Prenhez (%)

1ª IATF Final
+Precoce P14 PO 2020-2021 56 35,7 51,6
+Precoce P14 PO 2022-2023 41 36,5 65,8
+Precoce P14 Sistema A 2020-2021 28 46,4 63,1
+Precoce P14 Sistema A 2022-2023 31 37,5 64,5

Tabela 4. Peso ao desmame (210 dias), conformação frigorífica ao desmame e tempo de ges-
tação de novilhas precoces e convencionais.

Item Convencional Precoce
Peso ao desmame (kg) 190,5b 197,9a

Conformação frigorífica ao desmame (1-6)* 4,1a 4,2a

Tempo de gestação (dias) 298,5a 292,5a

a,b - Letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística significativa (p>0,05)

* Silva (2000).
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Quando primíparas, as fêmeas pre-
coces produziram bezerros mais leves 
ao nascimento (Tabela 3). À desmama, 
tanto seus filhos quanto elas próprias 
foram mais leves, quando comparadas 
às fêmeas convencionais. Já quando se-
cundíparas, fêmeas precoces e conven-
cionais produziram bezerros com pesos 
semelhantes ao nascimento e também 

à desmama e obtiveram relação de 
desmama semelhante. Quando multípa-
ras, as fêmeas precoces apresentaram 
bezerros mais pesados ao nascimento e 
melhor relação de desmama. À desma-
ma, seus filhos tiveram peso semelhante 
ao peso dos filhos de novilhas conven-
cionais e as fêmeas paridas precoces 
foram novamente mais leves (Tabela 5).

Tabela 5. Pesos de bezerros ao nascimento e a desmama, peso da matriz na desmama e 
relação desmama, considerando matrizes precoces e convencionais em seis anos produtivos.

Item
Primípara Secundípara Multípara

Conv Prec P>F Conv Prec P>F Conv Prec P>F

PN (kg) 35,4 32,3 ** 34,6 33,5 ns 36,6 39,2 *

PD (210d) 201,1 172,5 *** 202,8 194,3 ns 211,9 211,2 ns

PVD (kg) 462,4 411,5 *** 497,9 458,1 * 553,3 517,7 **

RD (%) 43,7 42,1 ns 40,6 43,7 ns 38,4 41,5 †

Conv: convencional; Prec: precoce; PN: Peso ao nascer; PD: Peso ao desmame corrigido aos 210 dias; PVD: Peso da 
vaca ao desmame; RD: Relação do peso do bezerro ao desmame em relação ao peso da vaca. P>F = probabilidade de 
um erro tipo I, considerando um nível de 5% de significância; ns = não significativo, † = p<0,10, * = p<0,05, ** = p<0,01, 
*** = p<0,0001.

A taxa de prenhez na primeira 
IATF foi similar na categoria das no-
vilhas (precoces e convencionais), e 
se manteve sem diferenças ao longo 
da vida das vacas nas distintas ca-
tegorias (primíparas, secundíparas e 
multíparas), independente de serem 
precoces ou convencionais (Tabela 4). 
Em relação à taxa de prenhez final da 
estação reprodutiva, as novilhas con-
vencionais apresentaram melhores 

resultados de prenhez em relação às 
precoces nas categorias novilha e pri-
míparas. Ressalta-se que as novilhas 
convencionais foram repassadas com 
touros, após duas IATFs, sendo que 
as novilhas precoces não, em sua 
primeira estação reprodutiva, porém 
os resultados se igualaram nas ca-
tegorias de secundípara e multípara 
(Tabela 6).
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Tabela 6. Taxa de prenhez de IATF e ao final da estação reprodutiva das matrizes precoces e 
convencionais em 6 anos produtivos.

Item
Novilha Primípara Secundípara Multípara

Conv Prec P>F Conv Prec P>F Conv Prec P>F Conv Prec P>F

N 124 136 75 93 17 6 95 41

IATF (%) 52,41 52,94 ns 46,66 36,56 ns 47,06 50 ns 42,10 56,10 ns

Final (%) 90,32 67,64 *** 74,66 56,99 * 64,71 66,67 ns 72,63 82,92 ns

Conv: convencional; Prec: precoce; P>F = probabilidade de um erro tipo I, considerando um nível de 5% de significância; 
ns = não significativo, † = p<0,10, * = p<0,05, ** = p<0,01, *** = p<0,0001.

Estudo de Caso 3 – Aplicação do 
protocolo em propriedades comerciais 
no Mato Grosso do Sul

O protocolo foi utilizado em pro-
priedades comerciais no município de 
Miranda, Mato Grosso do Sul, produto-
ra de animais com Certificado Especial 

de Identificação e Produção (CEIP). 
São demonstrados a seguir, resultados 
de pesos ao início da estação de monta 
de novilhas, primíparas e secundíparas 
das categorias precoce e convencional 
(Figura 5) e os pesos a desmama de 
filhos de fêmeas primíparas precoces 
e convencionais (Tabela 7).

Figura 5. Pesos ao início da estação de monta de novilhas, primíparas e secundíparas dos tipos 
precoce e convencional.
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Observa-se, na Figura 4, que o peso 
das fêmeas do tipo precoce foi menor 
quando nulíparas e primíparas, se igua-
lando ao das convencionais a partir da 
categoria secundípara. Já para o peso 
de filhos de primíparas à desmama 
(Tabela 7), os valores foram muitos se-
melhantes entre as classificadas como 
precoce ou convencional, independente 
do sexo dos bezerros.

Na Tabela 8, são apresentados os 
resultados de taxa de prenhez e perdas 
gestacionais de novilhas precoces em 
quatro estações de monta consecutivas 
em duas propriedades. Observa-se que 
a média de prenhez nas duas IATFs es-
teve acima de 40%, com resultado final 
de 58,1% de prenhez. As perdas gesta-
cionais médias foram de 7,6%.

Tabela 7. Peso a desmama de bezerros machos e fêmeas, filhos de primíparas das categorias 
precoce e convencional.

Tipo Sexo n Peso à desmama, kg 
210 dias

Precoce
Fêmea 74 163,6
Macho 50 173,1

Convencional
Fêmea 123 159,9
Macho 125 172,1

Tabela 8. Taxas de prenhez por IATF e ao final da estação reprodutiva, e perdas gestacionais 
em novilhas precoces em uma propriedade no município de Miranda, MS, em quatro estações 
de monta consecutivas.

Estação
1ª IATF 2ª IATF Final Perda

Gestacional1

(%)n Prenhez 
(%) n Prenhez 

(%)
Prenhez 

(%)

2018-2019 257 55,3 48 39,6 62,6 9,6

2019-2020 469 49,3 106 41,5 58,6 6,5

2020-2021 504 44,4 185 36,8 57,9 6,6

2021-2022 579 42,6 438 42,5 53,1 7,9

Total/Média 1809 47,9 777 40,1 58,1 7,6

Estação reprodutiva com utilização de duas IATFs, sem repasse com touros. 1Perda Gestacional = taxa de prenhez no 
dianóstico de gestação aos 120 dias menos taxa de prenhez no diagnóstico de gestação aos 30 dias.ns = não significati-
vo, † = p<0,10, * = p<0,05, ** = p<0,01, *** = p<0,0001.
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